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1. INTRODUÇÃO 

A quantidade e a qualidade dos frutos são fatores antagônicos na cultura do 

pessegueiro. Frutificando naturalmente, o pessegueiro produzirá número de frutos 

elevado, porém de qualidade inferior, devido à grande competição por fotoassimi- 

lados. Por outro lado, a planta esgota-se, dando produção medíocre no ano seguin- 

te (17). Assim, o desbaste de frutos, que tem a função de equilibrar a produção em 

anos sucessivos, destaca-se como prática cultural básica e imprescindível à cultura. 

Entretanto, embora reduza o número de frutos por planta, o desbaste pode 

(10, 20), ou não (9, 23), diminuir a produção, em quilos, por pé e por área. 

A essa prática tem-se atribuído também as propriedades de alterar várias ca- 

racterísticas físicas e químicas dos frutos e antecipar o início da colheita (12). Desse 

modo, verificou-se que o desbaste promoveu aumento no peso médio, no diâmetro, 

no volume (12, 16, 21, 24), na percentagem de polpa (6), no teor de sélidos soluveis 
(12, 15, 21) e na relação sélidos soluveis/acidez tituldvel (21) e diminuição nas per- 
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centagens de casca, caroço (6, 7) e umidade dos frutos (16, 24). Quanto à acidez ti- 

tulável e açúcares redutores, os resultados têm sido contraditórios (12, 16, 21, 24). 

‘Também néo se encontrou, na literatura consultada, nenhuma referéncia aos efei- 
tos do desbaste na relação polpa/caroco dos frutos. 

A recomendação de desbaste para uma regiao depende de experiéncias pré- 

vias nessa mesma região (10). Em razão da caréncia, na literatura consultada, de 

trabalhos referentes ao desbaste de frutos de pessegueiros em Araponga, Minas 
Gerais, das divergéncias entre os pesquisadores, quanto a varios de seus efeitos, e 
da importéancia e facilidade de aplicação dessa pratica cultural, idealizou-se o pre- 

sente trabalho, com o objetivo de verificar a influéncia do desbaste manual de fru- 

tos na produtividade e na qualidade dos frutos de pessegueiros do cultivar ‘Ta- 

lisma’. 

2. MATERIAL E METODOS 

2.1. Fase de Campo 

O trabalho foi conduzido em pomar comercial localizado no municipio de Ara- 

ponga, Minas Gerais, a 885 m de altitude. 

O clima da regifio enquadra-se no tipo Cwa da classificacao de KOPPEN, com 
médias anuais de temperatura e precipitacao de 21,0°C e 1055 mm, respectiva- 
mente. 

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho-Amare- 
lo distroéfico, textura argilosa, relevo montanhoso. 

O pomar foi instalado em 1979. As plantas foram dispostas em curva de nivel, 

no espacamento de 6 m entre linhas e 5 m entre plantas. A variedade utilizada foi 
a “Talismá', cujos frutos apresentam polpa branca e são classificados como pés- 

segos para mesa. 
Em 1985, ano em que foi conduzido o experimento, foram aplicadas as prati- 

cas culturais normais, à excecao da irrigacéo e do ensacamento dos frutos. As 

plantas, que vinham sendo conduzidas no sistema de vaso aberto, tiveram o porte 

uniformizado pela poda, fixando-se um espacamento médio de 15 cm entre ramos 
mistos (de producao). 

Utilizou-se um delineamento experimental inteiramente casualizado, com seis 
tratamentos, seis repetições e uma planta por parcela. Quando os primeiros frutos 

apresentavam didmetro médio de 2,0 cm, iniciou-se a aplicação dos tratamentos, 
que consistiram no desbaste manual de frutos, nas seguintes intensidades: 

* permanéncia de dois frutos por ramo misto 

- permanéncia de trés frutos por ramo misto 

* permanéncia de quatro frutos por ramo misto 

- permanéncia de cinco frutos por ramo misto 

* permanéncia de seis frutos por ramo misto 

- testemunha, sem desbastes de frutos. 

Os desbastes foram feitos em cinco etapas, devido à desuniformidade de flora- 
cao. 

Os frutos foram colhidos após o amadurecimento, caracterizado pela mudan- 
¢a da coloração de fundo da epiderme, de verde para branco-creme, e pelo inicio 
da perda de firmeza da polpa. Durante a colheita registraram-se os dados concer- 
nentes ao número e ao peso de frutos por planta, para posterior célculo da produ- 

ção, por hectare, e do peso médio dos frutos.
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A fim de verificar a influência dos tratamentos na precocidade da colheita, re- 
gistraram-se a data de cada colheita e o número de frutos correspondente, tendo 
sido considerado como início de safra o período compreendido entre o início da co- 
lheita e 05/12/85, como auge da safra o período de 06/12/85 a 15/12/85 e como final 
de safra o que foi de 16/12/85 até o final da colheita. 

De cada planta foi retirada uma amostra de 20 frutos, dos quais se sortearam 
10, que foram usados nas análises fisicas e químicas. 

Para testar os efeitos dos tratamentos foram feitas as análises de variância. As 
médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabi- 
lidade. Foram estabelecidas, ainda, correlacdes entre diversos caracteres, que fo- 
ram testados pelo Teste «t», a 5% de probabilidade. 

2.2. Andlises Fisicas dos Frutos 

Após a pesagem das amostras, obteve-se o diâmetro médio dos frutos, com o 
auxilio de um paquimetro, na posicao perpendicular ao eixo dos frutos. Os frutos 
foram descascados com canivete, divididos longitudinalmente em metades e des- 
carogados. Os carocos tiveram a polpa remanescente retirada ap6s imersão em so- 

lução de NaOH 10%, foram lavados e secos à temperatura ambiente. A seguir; pro- 

cedeu-se à pesagem das cascas e carogos, para posterior determinação das respec- 

tivas percentagens. A percentagem de polpa foi obtida por diferenca. 

2.3. Andlises Quimicas da Polpa 

Metade da polpa de cada fruto foi homogeneizada em liquidificador, para a de- 

terminação da percentagem de umidade, que foi obtida pela secagem da amostra 
em estufa, a 105°C, até peso constante; a diferenca entre o peso da amostra e o pe- 

50 da matéria seca foi utilizada para calcular o teor de umidade do fruto. A outra 

metade foi espremida, em espremedor manual de batatas, para extração do suco, 

que foi filtrado em lá de vidro e utilizado nas demais determinacoes. 
O teor de sélidos solúveis foi obtido pelo método refratométrico, utilizando-se 

um refratdmetro de mesa, tipo ABBE, da Bausch & Lomb. 
A determinacéo da acidez titulavel foi feita pela titulacdo do suco com solu- 

ção de Na0H 0,01N, conforme a técnica descrita pelo INSTTTUTO ADOLFO LUTZ 
azn. 

O percentual de agticares redutores foi obtido por meio da titulagéo do Cu*+ 

presente no Licor de Soxhlet com o suco dos frutos, segundo as recomendacoes 
de LEME e BORGES (13). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAQ 

3.1. Produtividade da Cultura 

As anélises de variancia revelaram diferencas significativas entre os tratamen- 

tos, a 5% de probabilidade, com relag&o ao número de frutos produzidos por plan- 

ta e à producao, em kg/ha. Os dados do Quadro 1 mostram que a testemunha su- 

perou os demais tratamentos, quanto a esses parametros. Como o desbaste con- 

siste na remoção de frutos da planta, houve uma redução do número de frutos re- 

manescentes nas plantas desbastadas. 
Quando se deseja maior produção, em kg/ha, sem atentar para a qualidade 

dos frutos, como no caso da fabricacao de doce em barra, verifica-se, com base nos
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QUADRO 1. Médias do número de frutos por planta e da produção, 
em kg/ha, de pessegueiros, cultivar 'Talisma', culti 
vados em Araponga, Minas Gerais 

Número de frutos Produção 
Tratamentos D% BLANEGC) Ckg/ha) (*) 

2 Frutos/Ramo 354 b 10.401 b 
3 Frutos/Ramo 314 b 9.022 b 
4 Frutos/Ramo 374 b 10.254 b 
5 Frutos/Ramo 238 b 5.958 b 
6 Frutos/Ramo 331 b 8.582 b 
Testemunha 867 a 18.596 a 

(*) As médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra, nas co 
lunas,nao diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

dados obtidos (Quadro 1), que o melhor seria não realizar o desbaste. No entanto, 

quando se trata de péssegos para o consumo ao natural ou para a fabricacdo de 

compota, o principal objetivo não é a producéo total, mas, sim, a producéo de fru- 
tos com tamanho acima do minimo aceitével, para melhor comercializagao (6). 

Nas condicoes do presente experimento, observou-se abundante florescimento 

das plantas, que coincidiu com prolongado periodo de seca, 0 que promoveu que- 

da de flores e, posteriormente, de frutos jovens, antes da aplicacao dos tratamen- 

tos. Conforme o método utilizado, os ramos cujos frutos não atingiram o nimero 
predeterminado pelo tratamento foram suprimidos. Essa eliminagéo de ramos cer- 

tamente afetou muito mais os tratamentos cujo desbaste foi mais suave (cinco e 

seis frutos por ramo misto), reduzindo o número de ramos mistos existentes por 

ocasido da poda e justificando a semelhanca estatistica entre os rendimentos 
obtidos nos diversos tratamentos de desbaste (Quadro 1). Por outro lado, as pro- 
duções obtidas, em kg/ha (Quadro 1), podem ser consideradas satisfatérias se 

comparadas com a produtividade média do Rio Grande do Sul, maior Estado pro- 

dutor, que é de 4000 kg/ha (8), e com os resultados obtidos por outros pesquisa- 

dores (1). 
A execucao deste trabalho em apenas um ano agricola impossibilitou maiores 

inferéncias sobre a influéncia do desbaste na alternancia de produgao e, conse- 
qiientemente, sobre os rendimentos médios anuais. Para respostas mais conclusi- 

Vas a esse respeito, haveria necessidade de acompanhamento do experimento por 

Vários anos sucessivos. Não se observou, também, nenhuma influéncia dos trata- 
mentos na antecipacéo ou no retardamento do perfodo de colheita, embora hajam 
referéncias à antecipacéo do inicio da colheita, devido ao desbaste, de cinco dias, 
ou mais (12). Entretanto, observou-se que a aplicação dos tratamentos interrompeu 

a queda natural dos frutos, com excecéo da testemunha, em que a queda persistiu 

por periodo mais longo. 

3.2. Caracteristicas Fisicas dos Frutos 

As análises de variancia revelaram diferencas significativas entre os tratamen-
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tos, a 5% de probabilidade, para peso médio, em gramas, para diâmetro, em cen- 

tímetros, e para relação polpa/caroço do fruto, enquanto para percentagens de 

polpa, casca e caroço os tratamentos não diferiram entre si. 

3.2.1. Didmetro Médio dos Frutos, em Centímetros 

Verifica-se, por meio das médias apresentadas no Quadro 2, que o tratamento 

com dois frutos por ramo foi o que se destacou, sem diferir daqueles com três e 

quatro frutos por ramo, quanto ao diâmetro médio dos frutos. 

O fato de terem sido encontradas diferenças no diâmetro médio dos frutos, 

nos tratamentos com desbaste (Quadro 2), embora o número de frutos por planta 
tenha sido estatisticamente o mesmo (Quadro 1), confirma os resultados relatados 
por CASTRO (3), que disse que, embora os fotoassimilados possam ser transporta- 
dos por longas distâncias até os frutos, o transporte ocorre preferencialmente a 

partir das folhas mais próximas ao fruto. Assim, supõe-se que o aumento do dia- 

metro dos frutos em um ramo tenha sido suportado por fotoassimilados produzi- 
dos, em sua maioria, por folhas localizadas no próprio ramo, tendo, provavelmen- 

te, os frutos dos tratamentos em que o desbaste foi mais severo (menor número de 

frutos por ramo) se beneficiado da menor concorrência entre eles e do crescimento 

vegetativo. Isso confirma a importância do sistema de «número de frutos por 

ramo produtivo» para a determinação da melhor intensidade de desbaste. 

Até o momento, não há classificação oficial de pêssegos destinados ao consu- 

mo ao natural que seja largamente aceita e utilizada. O Ministério da Agricultura 

(*) recomenda a classificação que se segue: 

Diâmetro Transversal (cm) 
Maior que 6,50 

De 5,60 a 6,50 

De 5,20 a 5,60 
De 4,80 a 5,20 
De 4,30 a 4,80 

De 3,90 a 4,30 ss
m 
s
s
 3 

Comparando essa classificação com as médias apresentadas no Quadro 2, ve- 

rifica-se que os frutos da testemunha e dos tratamentos com cinco e seis frutos por 

ramo são classificados como do tipo 3 e os dos demais tratamentos como do tipo 

2. Observa-se, então, que os desbastes mais severos foram mais vantajosos, em 

razão do aumento provocado no tamanho dos frutos, que, quando maiores, melho- 

res preços alcançam (2). Os frutos da variedade “Talismã' são tidos como de ta- 

manho grande (18), fato que pode ser confirmado pela comparação da classifica- 

ção anterior com o diâmetro dos frutos (Quadro 2), que, mesmo na testemunha, 

atingiram o tipo 3. 

3.2.2. Peso Médio dos Frutos, em Gramas 

Verifica-se, no Quadro 2, que os tratamentos com dois, trés e quatro frutos por 

ramo se destacaram no peso médio dos frutos, sem diferir daqueles com cinco e 

seis frutos por ramo, o que mostra que desbaste mais severo aumenta o peso mé- 

(*) JUNQUEIRA, W. CATI, Campinas, 1987. Informacao pessoal.
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dio dos frutos. Isso se deve ao fato de que a retirada de frutos de uma planta au- 
menta a área foliar disponível por fruto, sem, teoricamente, alterar a área foliar to- 
tal, e isso permite que os carboidratos produzidos se concentrem nos drenos rema- 
nescentes. 

Não se encontrou, na literatura consultada, nenhuma referência a uma classi- 
ficação moderna de pêssegos cujo padrão de referência seja o peso médio dos fru- 
tos. Entretanto, SACHS et alit (18) mencionaram que uma das finalidades do des- 
baste é a obtenção de frutos com peso médio não inferior a 80 8, o que foi obtido 
nos três tratamentos cujo desbaste foi mais severo. 

3.2.3. Percentagens de Casca, Polpa e Caroço e Relação Polpa/Carogo, em Peso 

Comparando as médias apresentadas no Quadro 2, verifica-se que não houve 
diferenca entre os efeitos dos tratamentos, com relação as percentagens de polpa, 
casca e caroco, enquanto para a relacao polpa/carogo o tratamento com dois fru- 
tos por ramo foi o que se destacou, sem diferir daqueles com trés, quatro, cinco e 
seis frutos por ramo. 

Para consumo ao natural e para a industria de compotas, é importante que os 
frutos apresentem percentuais minimos de casca e caroco, partes que sao descar- 
tadas, e maximo percentual de polpa. Para pêssegos usados na fabricação de con- 
servas, verificou-se que, quanto maior a fruta, maior o rendimento de polpa e me- 
nores as perdas no descascamento, retoque e descarocamento (19). No presente 
experimento, o desbaste não alterou significativamente os percentuais médios de 
casca e caroço (Quadro 2), embora DORSEY e McMUNN (7) tenham observado 
que, 2 medida que se intensifica o desbaste, há uma reducdo nesses percentuais, 
em razao do aumento, proporcionalmente maior, da polpa do fruto. A semelhanca 
entre os tratamentos talvez seja derivada da Pequena variação no didmetro médio 
dos frutos, de 521 cm a 5,94 em, por causa do efeito dos tratamentos (Quadro 2). 
Por outro lado, verificou-se correlação positiva e significativa do diâmetro e peso 
médio dos frutos com o percentual de polpa (r = 0,555 e r = 0,473, respectiva- 
mente), o que indica aumento no percentual de polpa com o aumento do peso 
médio e do diâmetro dos frutos. 

Apesar de não ter sido verificada diferença significativa entre os tratamen- 
tos quanto à percentagem de polpa dos frutos (Quadro 2), relacionando-se essa 
percentagem com a produção de frutos, em kg/ha, dos diversos tratamentos (Qua- 
dro 1), verifica-se que a maior produção de Dolpa por hectare, que foi de 15.676 kg, 
foi obtida com a testemunha, sendo a produção dos demais tratamentos igual ou 
inferior a 9.145 kg. Desse modo, para a utilização industrial, como doce em barra, 
geléia ou suco, em que a producao de polpa é o fator relevante, o desbaste consti- 
tui pratica desvantajosa. 

A maior relação polpa/caroco sugere frutos de polpa mais espessa e mais car- 
nudos, aspecto importante para o consumo ao natural e para a fabricagéo de com- 
potas. Nesse aspecto, o tratamento com dois frutos por ramo mostrou-se mais be- 
néfico, uma vez que aumentou essa relagao. 

3.3. Caracteristicas Quémicas da Polpa 

Dentre as caracteristicas quimicas analisadas, as anélises de variância acusa- 
ram influéncia do desbaste de frutos apenas na acidez titulavel, não ocorrendo di- 
ferencas entre os tratamentos quanto aos teores de umidade, em peso, de sólidos 
soluveis e de acticares redutores, nem quanto à relação sélidos soluveis/acidez 
titulavel.
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3.3.1. Percentagem de Umidade, em Peso 

Vê-se, no Quadro 3, que o desbaste não exerceu nenhuma influência no teor de 

umidade dos frutos, ao contrário dos resultados obtidos por outros pesquisadores 
(16, 24), segundo os quais, quanto mais intenso o desbaste, menor o teor de umida- 

de dos frutos. 
Menor teor de umidade no fruto é característica vantajosa. MARTELETO (14), 

trabalhando com goiabas, verificou que o elevado teor de umidade do fruto torna- 

se característica pouco desejável, pois, logo após a colheita e, principalmente, du- 

rante o transporte a longas distâncias, podem ocorrer grandes perdas de água, 

particularmente se a temperatura for elevada, o que causará o amolecimento da 
polpa e tornará o fruto mais sujeito à deterioração. 

Maior teor de umidade nos frutos pode, ainda, favorecer a diluição dos açúca- 

res e ácidos neles contidos, alterando o seu paladar, o que pode ser pouco aceitá- 
vel pelo consumidor. No presente experimento verificou-se correlação negativa e 

significativa (r = —0,687) entre o teor de umidade e o teor de sólidos solúveis, o 
que sugere que o maior teor de umidade realmente causou diluição dos sélidos so- 
lúveis contidos no fruto. Quanto a acidez titulavel, não se verificou correlacao 

significativa. 

3.3.2. Percentagem de Sdlidos Soliveis (°Brix) 

No Quadro 3, verifica-se que nao houve diferenca significativa entre os efeitos 

dos tratamentos, com relacéo ao teor de sélidos solúveis. 

Quase todos os sélidos soluveis dissolvidos no suco dos frutos são açúcares (2), 

0 que é de grande importancia, tanto para o consumo ao natural quanto para a in- 

dustria, quando são esperados teores elevados desse componente (5). Para o con- 

sumo ao natural, o consumidor brasileiro prefere frutos mais adocicados e menos 

ácidos (14). Como não altera o teor de sélidos soliveis dos frutos, o desbaste é in- 

desejével para a industria de doce em massa, geléias, etc, por diminuir o rendi- 

mento por área (Quadro 1), enquanto, para o consumo ao natural e fabricacéo de 
compotas, desbaste mais severo mostrou-se mais vantajoso, por promover a pro- 
ducéo de frutos maiores (Quadro 2). 

3.3.3. Acidez Tituldvel (Percentagem de Acido Citrico) e Relagdo Solidos So- 

hiveis/Acidez Titulável 

Pelas médias apresentadas no Quadro 3 observa-se que o tratamento com cin- 

co frutos por ramo foi o que se destacou, sem diferir daqueles com trés, quatro e 

seis frutos por ramo, com relacéo a acidez titulavel, expressa em percentagem de 

4cido citrico. Quanto a relação sélidos soluveis/acidez titulével, os tratamentos 

nao diferiram entre si. 
Os resultados observados pelos diversos autores, quanto ao efeito do desbaste 

sobre a acidez titulavel, foram contraditérios (12, 21, 24). WEINBERGER (24), por 
exemplo, observou que a acidez foi maior nos tratamentos de maior ou menor 

area foliar por fruto. A elevada acidez dos frutos crescidos com menor área foliar 
exerceu efeito depreciativo na qualidade, visto que foi acompanhada de baixo 

conteúdo de actcares, tornando os frutos de sabor 4cido e desagradavel. Nos fru- 

tos crescidos com maior área foliar, a maior acidez, acompanhada por um aumen- 

to no contetido de acticares, pode ser considerada como melhoria da qualidade. As 

meédias apresentadas no Quadro 3 mostram o oposto do descrito anteriormente,
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tendo a maior acidez sido observada em tratamento intermediário, ou seja, com 

cinco frutos por ramo. Não se observou efeito depreciativo da qualidade em ne- 

nhum dos tratamentos, provavelmente em razão do elevado teor de sólidos solú- 

veis e, conseqiientemente, de açúcares presentes nos frutos. 

A qualidade dos frutos é determinada mais pelas propor¢oes dos componen- 

tes que pelas suas quantidades intrinsecas (2). Assim, a relação sélidos soluveis/ 

acidez titulavel é usada para avaliar tanto o estado de maturagao quanto a pala- 

tabilidade dos frutos (22). Segundo Leonard e outros, citados por CRUESS (4), se 

essa relação estiver acima de 25 e a acidez titulavel estiver abaixo de 0,5%, a fruta 

industrializada tera bom sabor e boa coloragdo. Nesse aspecto, verifica-se, pelo 

Quadro 3, que os frutos de todos os tratamentos testados apresentaram boa qua- 

lidade para a industrializacéo. 

3.3.4. Açúcares Redutores (Percentagem de Glicose) 

Verifica-se, pela comparação das médias apresentadas no Quadro 3, que o des- 

baste não alterou, significativamente, o teor de acucares redutores presentes na 

polpa dos frutos. 

Conforme mencionado anteriormente, os agucares constituem a maior parte 

dos sélidos solúveis presentes nos frutos (2), constando, quase que exclusivamen- 

te, de glicose, frutose e sacarose. Nesse aspecto, verifica-se que os valores referen- 

tes aos solidos solúveis foram muito superiores aos encontrados para os agucares 

redutores, o que confirma a supremacia da sacarose, em relação a esses agucares. 

O estudo do contetido de açúcares redutores assume maior importancia na 

elaboração de alguns produtos industriais, pois teores muito elevados podem le- 

var a caramelização do produto elaborado, passando a constituir-se em fator ne- 

gativo. Como o desbaste ndo alterou significativamente o teor desse componente, 

outros aspectos, como produção por área, percentagem de polpa e acidez, pare- 

cem ser mais importantes para o sucesso na elaboração de produtos industrializa- 

dos. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Em pomar comercial de seis anos de idade, em Araponga, Minas Gerais, estu- 

dou-se a reação de pessegueiros, cultivar ‘Talisma’, a0 desbaste manual, nas in- 

tensidades de dois, trés, quatro, cinco e seis frutos por ramo produtivo, além da 

testemunha, não desbastada. Foram avaliados o número de frutos por planta e a 

producao (kg/ha); a precocidade da colheita; o peso e o diametro dos frutos; as 

percentagens de polpa, casca e caroco; a relacao polpa/carogo; as percentagens de 

umidade, s6lidos solúveis, agticares redutores e acidez titulavel (ácido citrico) da 

polpa e a relação solidos soluveis/acidez titulavel. 

O desbaste reduziu a produção, não alterou o periodo de colheita e evitou a 

queda natural dos frutos. O sistema de desbaste, baseado no número de frutos por 

ramo produtivo, mostrou-se efetivo na determinacéo da melhor intensidade de 

desbaste dos frutos. Os desbastes para dois, trés ou quatro frutos por ramo apre- 

sentaram melhores combinações de valores para a obtengao de frutos destinados 

às industrias de compota e a0 consumo 2o natural. A operagao de desbaste mos- 

trou ser pratica desvantajosa para a obtencao de frutos destinados a elaboracao 

de doce em massa, suco, geléia, ete. Nenhum dos tratamentos promoveu o rompi- 

mento de ramos por excesso de producao.
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5. SUMMARY 

(EFFECTS OF MANUAL FRUIT THINNING ON PRODUCTIVITY AND ON 
QUALITY OF PEACH FRUITS (Prunus persica (L.) BATSCH.), 

CULTIVAR ‘TALISMA’) 

This experiment was conducted to measure the effects of manual fruit thinning 
on productivity and on quality of fruits on a six-year-old commercial peach orchard, 
cultivar “Talismá', in the municipality of Araponga, Minas Gerais State. ‘Thinning 
was done on all productive branches by leaving two, three, four, five and six fruits 
per branch. Control plants were not thinned. Collected data were fruit number per 
tree and yield (kg/ha); harvest precocity; fruit weight and diameter; fruit pulp, 
peel and stone percentages; pulp/stone ratio; pulp moisture, soluble solids, reduc- 
ing sugars and acidity (citric acid) percentages; and soluble solids/acidity ratio. 

Fruit number and yield were reduced by thinning without a change in the har- 
vest period. Fruit thinning prevented natural fruitfall. This «Productive Branch» 
thinning system was effective in determining fruit thinning intensity. Thinning to 
two, three or four presented fruits with the best combination of characteristics for 
compote industries and fresh fruit market. Thinning was disadvantageous for pro- 
cessing of the fruit as marmalade, juice and jelly. None of the treatments resulted 
in branch breaking due to high fruit production, 
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